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Um famoso cientista aveirense do século XVIII, soube 
que Sua Alteza o Duque de Arenberg tinha sido ferido nos 


Direito ao Desprezo 


Mr. de La Palice diria 
que os homens têm virtudes 
e... têm defeitos. 

Ajustando esta ingé- 
nua evidência aos portu- 
gueses,nelesencontraremos, 
sem vesgos chauvinismos, 
muitas virtudes e alguns de- 
feitos. Somente que os de- 
feitos andam à rédea solta 
por sobre as virtudes. E é 
por isso que os frutos das 
nossas qualidades rácicas, 
assim esmagados, não che- 
gam a amadurecer ao ponto 
de poderem alimentar ener- 
gias bastantes para acertar- 
mos o passo—nas Ciências, 
nas Artes e nas Letras—com 
outros povos que, sendo por- 
ventura mais pobres em vir- 
tudes do que nós, são toda- 
via incomparâvelmente mais 
ricos de senso e de equilt- 
brio. 


Certo sábado, em Basi- 
leia, deu-nos para assistir 
a um desafio de futebol. 

A" volta do rectângulo 
agitava-se considerável mul- 
tidão em nervosismos histé- 
ricos — precisamente como 


por cá se observa; zoava no 
ar uma barulheira infernal 
— como de comum se ouve 
por cá; e até se esboçaram 
agressões ao árbitro, quase 
como por cá acontece com 
desoladora frequência. 

O calor desportivo (ou 
anti-desportivo) da assis- 
tência, a afinar com a tem- 
peratura a que se elevou 
a luta no relvudo, produ- 
ziu-nos no espírito aquele 
efeito que causa na pele 
um banho gelado em pleno 
Inverno. 

«Seria possível — inter- 
rogámo-nos — que a profun- 
da, culta, pacífica, tran- 
quila, sensata Suiça, exem- 
plo de civilização apontado 
a cada passo ao mundo in- 
teiro, colasse assim a alma 
aos movimentos rasteiros 
duma bola cheia de...ar?!..» 

No dia imediato — um 
domingo insípido — entrá- 
mos num dos museus locais, 
o Kunst. Dominados ainda 
pela decepção da véspera, 
pensámos que os Holbein, 
os Grafeos Himmer, os De- 


launay, os Munch, estariam 
hirtos nas suas paredes, 
muito sós, muito incompre- 
endidos — talvez revoltados, 
talvez orgulhosos, talvez 
altaneiros no seu magnífico 
desdém ! 

Mas não. Muito ao con- 
trário das nossas precipita- 
das previsões, adensava-se 
nas vastas galerias um in- 
contável número de visitan- 
tes — mulheres e homens, 
velhos e jovens—com seus 
catálogos nas mãos, aba- 
fando os passos para não 
perturbarem, no recolhimen- 
to de quem mergulha muito 
conscientemente o coração 
na Arte dos Mestres. 

Aquela gente — iamos 
jurá-lo—era da mesma que 
víramos no estádio; e a 
mesma, sem dúvida, que, no 
dia imediato, logo de ma- 
nhã, formigava pelas ruas 
em direcção aos mercados, 
às oficinas, aos escritórios 
— os nervos distendidos já 
pelas emoções do Desporto, 
o espírito retemperado já 
pelas emoções da Arte. 

Soubemos mais tarde 
que as muitas bibliotecas 
públicas espalhadas por 
aquela cidade estavam per- 
manentemente repletas de 
leitores interessados. 


A palavra Humano, em 
povos como este, integra o 
seu verdadeiro significado : 
— equilíbrio entre o animal 
e o anímico; permanente 
fome do corpo e do espírito. 


Vem tndo isto a propó- 
sito dam paralelo que se 
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todos os sinais sonoros. 


Chama-se o ilustre cien- 
tista João Jacinto de Maga- 
lhães — homem entre nós 
quase inteiramente ignorado, 
mas de real valor, que Weiss 
afirmou poder considerar-se 
como um dos sábios que 
mais contribuiram para os 
progressos da Física na úl- 
tima metade do século XVIII. 


Nascido em Áveiro no dia 
4 de Novembro de 1722, 
entrou de tenra idade para a 
congregação dos Cónegos 
Regrantes de Santo Ágos- 
tinho, onde veio a professar 
com o nome de D. João de 
Nossa Senhora do Desterro. 
E tendo conseguido da Cúria 
Romana um breve de secu- 
larização, trocou o hábito 
pela batina, que parece 
haver despido também. 


Seduzido pelo desejo de 
frequentar os centros mais 
cultos e não podendo, como 
outros portugueses distintos 
da sua época, sofrer o des- 
potismo pombalino, expa- 
triou-se, viajou por diversos 
poises e fixou-se na Ingla- 
terra, onde, acabrunhado 
pelos desgostos, pelos infor- 
túnios e pelas doenças, fa- 
leceu — em Islington, próximo 


olhos, receando-se que ficasse completamente cego. 

Muito dedicado ao Príncipe, a quem devia grandes 
atenções, lembrou-se então de construir um relógio, com 
que o presenteou, que lhe permitisse colher, só pelo ouvido, 
um apreciável número de indicações úteis. 

O relógio, sem paragem ou recuo da agulha dos se- 
gundos quando se lhe dava corda, era provido de desper- 
tador e oferecia ainda as seguintes vantagens: batia as 
horas, os quartos e os minutos ; indicava sonoramente o dia 
da semana, o dia do mês e o dia da lua; tinha marcha 
silenciosa e permitia, quando se quisesse, a suspensão de 


O autor desta maravilha, constzuída em Inglaterra, faz 
a descrição dela numa das suas obras, hoje muito raras. 
E o Doutor Sousa Pinto, que foi professor de Física na 
Universidade do Porto, anotou que, dado o engenho inven- 
tivo do ilustre aveirense e sabido como eram hábeis os re- 
lojoeiros ingleses, se acredita que aquele relógio fosse, com 
efeito, um primor de relojoaria. 


de Londres—no dia 7 de 
Fevereiro de 1790. 

Um biógrafo de João 
Jacinto de Magalhães pôde 
escrever, com absoluta exac- 
tidão, estas palavras honro- 
sas: « Exemplo memorável 
de actividade incessante, de 
coragem moral, de probidade 
científica, de desejo ardente 
de ser útil e de devotado 
amor à ciência, foi toda a 
vida deste homem ». 

Conhecedor profundo do 
latim e do grego — publicou 
um epítome da gramática 
grega, que foi muito utilizado 
no ensino, —a perfeição com 
que falava as principais líin- 
guas do meio-dia da Europa 
tornou-o muitas vezes pro- 
curado por fidalgos, desejo- 
sos de que os acompanhasse 
nas suas viagens. 

Foi, porém, nos domínios 
da Física e da Astronomia 
que melhor se evidenciou, 
realizando trabalhos de 
grande valor que muito con- 
tribuiram para o progresso 
daquelas ciências e o torna- 
ram estimado e aplaudido 
pelos sábios mais eminentes 
de todo o mundo, com os 
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Ginha juventude, 


Velha Fonte da Praça! Passou por 
ali o Progresso e, logo após, veio a Saudade. 

Não foi há muito, não — duas décadas, 
pouco mais... 


No remate Nascente dos Arcos, que- 
brando na esquina, lá estava ela num recanto, 
a fingir de discreta: afundava-se às vistas 
de quem lhe passava ao lado, como se nada 
lhe interessasse do mundo; mas as suas pe- 
dras, abonadas, de cima, pela águia da herál- 
dica aveirense, que ali mandou colocar, há 
quase cem anos, o presidente Bento de Ma- 
galhães, tinham ouvidos para todas as con- 
versas, escutavamtodos os mexericos que lá se 
desfiavam, em miudas palavras, no tagarelar 
descuidado das criadas de servir: os ralhos 
do patrão, os ciúmes da senhora, o sarampo 
do menino — da fralda à cozinha e da cozi- 
nha e da mesa à sala de visitas de cada lar, 
tudo ! — tudo sabia a fonte da antiga Praça 


a velha fonte !... 


do Pão, o saboroso pão do Vale-de-llhavo, 
moreno de sadio! 

A sua água não era para lavar, que para 
isso não se usava; às vezes, serviam-se da 
fonte para sujar — sujar, sim, honras e re- 
putações... Mas era boa para beber, aquela 
água; e quem fosse ali matar a sede à «bica 
do meio», a escorrer duma carranca, logo fi- 
cava aveirense dos pés à cabeça, proviesse 
embora de longínquas terras, porque a água 
da Fonte da Praça levava-lhe ao coração 
todo o coração de Aveiro — espécie de 
baptismo, que era já matrimónio de senti- 
mentos. 

Vinham os mancebos das aldeias para 
a recruta nos quarteis — iam logo direitos 
á Fonte da Praça escolher o seu derriço. E 
o galanteio rústico, tímido a princípio, ou- 
sado assim que o encorajava o primeiro silên- 
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AVEIRO, 30 DE OUTUBRO DE 1954 — ANO PRIMEIRO — N.º 4 


Cancioneiro de Santa Josna Princosa 


— 50-10-54 


CONCLUSÃO 


Vil 


Por ocasião do quinto centenário 
do nascimento de Santa Joana, ocor- 
rido em 1952, dois conhecidos poetos 
contribuiram para a suo brilhante cele- 
bração com: inspiradas composições, 
que foram publicadas num excelente 
número comemorativo do Correio do 
Vouga (ano XXI, nº 1.089, de 
10-5-1952). 

O Dr. Eduardo Vaz Craveiro, em 
nove estrofes de boa feitura, cantava 
A eleita do Senhor |... terminando des- 
te modo: 


Sim: — quem pudera trovar, 
Neste momento que passa, 
Uma oração, uma prece; 
Na Virtude que promana 
Da vida desta Princeza, 

— Princeza Santa Joana ? |... 


E o Padre Mário Sardo escrevia 
um fremente poema, em dez quadros, 
que assim começava : 


Salvé, Santa Princesa! Em fogo ardente 
não sobe mais q Lira quol cantar: 

Se Linhagem tão nobre, resplendente, 
Se Humildade tão simples a sonhar! 


E foi deste modo que no coro dos 
louvores não faltaram as vozes mais 
altas de apreciados vates. 


Vim 


Nesse mesmo ano de 1952, uma 
senhora, que escondeu o seu nome 
sob o pseudónimo de Cormita, publicou 
um folheto de oito páginas, Passagens 
da Vida de Santo Joana Princesa, que 
expressamente advertiu ser escrito 
«em prosa rimada ». 

Contém trinta e oito quintilhos de 
sabor popular, dos quais destaco as 
seguintes: 


Desvelada protectora 

Da pobresa envergonhada 
Exercia a caridade 

Com doçura e bondade 
Muitas vezes disfarçada. 


Bendita sejais Princesa 
Padroeira da cidade 
Vós sois a nossa alegria 


Escritores célebres 


Celebra-se ainda o cente- 
nário, há dias registado, do 
nascimento de duas relevantes 
figuras da literatura mundial: o 
francês Jean- Nicolas - Arthur 
Rimbaud e o inglês Oscar Ofla- 
hertie Wills Wilde. 

Rimbaud nasceu em 20 de 
Outubro de 1854, em Charle- 
ville, nas Ardenas. 

Aos 16 anos, dizia Verlaine, 
escrevia os mais belos ver- 
sos do mundo. Ignorando a 
fama que as suas obras tinham 
granjeado em Paris, estava 
Rimbaud na Etiópia a fornecer 
armas, ao imperador Mênélik. 

Regressou, pobre e doente, 
à sua terra natal, depois de ter 
sofrido a amputação duma 
perna. 


Rogai por nós neste dia 
De nós tende piedade. 


Creio que o livrinho teve naquele 
ano duas edições, publicando-se uma 
terceira, em 1954, com a supressão 
de uma das estrofes. 


Conta-se que após o falecimento 
da Princesa-Infanta (aos 38 e não aos 
36 anos de idade, como por lapso es- 
creveu Ruy de Pina), quando o seu 
cadáver passava junto do jardim de 
que ela própria amorávelmente cuí- 
dora, as fores e as folhas e os frutos, 
chorando a sua morte, murcharam e 
cairam... 

O prodígio serviu de tema a 
D, Mario Helena Morques Mano Gui- 
morões para uma poesia, em onze 
quadras, que intitulou A Lenda da Ro- 
sos: 


Esta lenda, pura como nasceu 

—A mais bela das lendas portuguesas— 
Paira ainda no convento onde viveu 

À mais santa de todas as princesas. 


Os versos conservam-se inéditos, 
mos tenho-os presentes e por isso os 
menciono. 


IX 


Há anos, o eminente poeta Antó- 
nio Corrêa de Oliveira visitou, na mi- 
nha companhia, o antigo mosteiro de 
Jesus e deteve-se, verdodeiramente 
deslumbrado, diante do túmulo sump- 
tuoso onde se guardam os venerandos 
despojos da Princesa-Intanta. 

E depois de ter admirado a belis- 
sima talha da igreja e de haver ajoe- 
lhado diante da imagem que recordo 
a filha de El-Rei D. Afonso V, vestido 
de dominicana e coroada de espinhos, 
Corrêa de Oliveira manifestou-me o 
desejo de voltar a Aveiro e traduzir 
em versos as emoções que sentiu na- 
quele ambiente sagrado. 

O poeta não voltou. E no can- 
cioneiro da virtuosa Princesa de Por- 
tugal falta, lamentávelmente, o louvor 
de um grande Principe da poesia por- 
tuguesa.,. 


António Christo 


Lugar ao riso 


Um jornal moderno precisa 
de ar, tal como os pulmões. 
Rir — queremos dizer: rir com 
motivo e propósito — é tera- 
pêutica indispensável nestes 
tempos neurastenizados. 


Muitos nos têm oferecido 
espontâneamente a sua cola- 
boração; muitos outros ace- 
deram amávelmente ao nosso 
convite para valorizarem com 
os merecimentos da sua pena 
as nossas colunas. Mas, duma 
maneira geral, propõem-se tra- 
tar assuntos graves, o que, sen- 
do desejável, porque utilissimo; 
não briga—antes se completa 
— com a leveza dum acento 
alegre, o parêntesis dum sor- 
riso que nos desenrugue a fronte. 


No momento próprio, 
Guerra de Abreu ofereceu-nos 
a chave do problema:— 
aquele humorismo sadio e 
probo que sabe servir-nos com 
a pena e com o lápis. 

Alfredo Guerra de Abreu é 
um aveirense e é um novo. 
Mesmo que os seus trabalhos 
não tivessem atingido ainda a 
craveira do muito bom, sempre 
estaria dentro dos nossos in- 
tuitos publicá-los, na missão de 
estimular recursos que pro- 
metem. 

Mas Abreu vem dando q 
suas provas desde os bancos 
da escola: «A Bomba », «Riso 
Mundial », «O Mundo Ri», cer- 
titicam, em muitos das suas pá- 
ginas, por ele escritas ou ilus- 
trádas, um senso de humor que 
nos fará jeitos 


E no dia 11 de Novembro 
de 1891, apenas com 37 anos 
de idade, morreu, após uma 
vida agitadíssima, legando à 
França a glória de uma obra 
imorredoura. 


Wilde nasceu em Dublin, 
em 16 de Outubro de 1854. 

Ensaista, dramaturgo e poe- 
ta, desde cedo evidenciou os 
seus talentos literários. 


À sociedade londrina não 
lhe perdoou a ironia com que 
a fustigara. À irreverência de 
Wilde custou-lhe dois anos de 
prisão. 


Cumprida a pena, exilou-se 
em Paris. E ali acabou triste- 
mente, a 30 de Novembro de 
1900. 


Faianças de $. Roque, La 
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— ( Exposição na Rua Coimbra, 21) 
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LOUÇAS DECORATIVAS — DOMÉSTICAS 
AZULEJOS — PAINEIS COM IMAGENS 


Morreu, tom 70 anos, Mau- 
rice Bedel, escritor e antigo pre- 
sidente da Sociedade Francesa 
dos Homens de Letras. 

Nasceu em Paris duma fa- 
mília burguesa. Formou-se em 
Medicina, combateu na penúl- 
tima guerra e viajou por todo 
o Mundo. 

Foi precisamente numa das 
suas viagens à Noruega que 
encontrou inspiração para o 
seu conhecidíssimo livro « Jeró- 
nimo a 60 graus de latitude Nor- 
te», que lhe valeu o Prémio 
Goncourt. 

Iniciou a sua carreira lite- 
rária com « Cahier de Phane», 
um livro de poemas. 

Às suas obras (« Molinoff », 
« Zulfu », « La Novelle Arcadie », 
entre tantas outras) tornaram-se 
famosas. 

Poeta, romancista, historia- 
dor, moralista, Bedel honrou as 
Letras francesas com a sua pena 
brilhante. 


Prémios Literários 


Num almoço que se realizou 
recentemente no Círculo Eça 
de Queiroz foram tornados 
públicos os nomes dos escritores 
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«meada trazendo à vida as per- 


alcançouum «Prémio Goncourt» 


Melo, é um exemplo, entre mui- 


porções, o mesmo aconteceu 


publicado no último número 
deste jornal: — vieram-nos da 
Impremsa os factos de que o 


aos Juliões e Margueiras que 
nele figuram, teremos uma 
ocorrência que se verificou 


duma agremiação local 
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tamente, numa fábrica. É, não 
já o «monsiro sagrado », mas 
simplesmente, no Cabo Ruivo, 
o operário n.º 4.648 da Sacor. 

Na oficina, porém, acen- 
tua o Século Ilustrado, «arranjou 
novos amigos — dos leais, que 
não lutam por glórias efémeras». 


Realidade e Ficção 


É lugar comum afirmar que 
a ficção, por mais fecunda, 
não ultrapassa a realidade. O 
que acontece no comércio dos 
homens e frequentemente se vê 
resumido em duas linhas nos 
Casos do Dia da grande Im- 
prensa, poderá, em regra, for- 
necer temas para novelas 
apaixonantes. E mesmo vulgar 
os escritores pegarem num 
assunto, aparentemente fútil, 
perdido nas colunas de um 
jornal, e começarem a desfiar a 


PALAVRAS CRUZADAS 


> Original de CARLA 
Solução do problema n.º 2 


Roca — Fédora— ia— sorna — 
au — uso — mãe — mil — tias — u 
—sova— À S R— Eda — nas — 
ignávia — aos — ata — rãs — Tito 
ET —o— MCMI —Oto — aru — Aar 
sonagens e a sua intriga. — má — laivo — RG — vólito — 

«Histoire d'un Fait Divers», saga. 


de Jean-Jacques Gautier, que 


PROBLEMA N.º 3 
HORIZONTAIS: — Animal roe- 
dor (pl.); antiga nota musical. 2 — 
Caravelas; ladeira, 3— Nome de 
homem; grilo; nota musical (inv.). 
4— Abrev, de Reis; juntei, 5 — 


e foi traduzido em português 
escorreito pelo sr. Crysanto de 


O sr. Professor Manuel Marques Esparteiro é, além 
de catedrático distinto de Matemáticas em Coimbra, mes- 
tre nas artes da linha e do anzol. 

Na componhia de outros colegas, vem com freguên- 
cia até às águas da nossa Barra engodar o robalo, com 
melhores ou piores resultados conforme as marés, as 
temperaturas, as correntes e o mois que costuma servir 
aos amadores para explicarem os seus êxitos e justifica- 
rem os seus... insucessos, 

Há tempos, mostrou aos seus companheiros no ameno 
desporto a moderníssima aparelhagem que seu irmão — 
o actual Governador de Macau, sr. Almirante Marques 
Esparteiro — lhe trouxera da América do Norte. E convi- 
dado o sr. Tenente Gonçalo Maria Pereira, amigo do lente 
coimbrão e lente também na cadeira de... pesca, a 
pronunciar-se sobre a eficiência dos apetrechos, respon- 
deu ele, na maneira mais conforme à sua conhecida veia 
poética, com o soneto didáctico que a seguir publicamos, 
certos de que a lição poderá aproveitar aos pescadores 
menos experientes: 


Com tanto aporelho americano, 

De grande perteição qu'é um regelo, 
O nosso Professor promete este ano 
Fazer grandes matanças no robalo, 


P'ra não sofrer, porém, o desengono 
De saber ou ver outros a pescá-lo, 
Atente no conselho dum vet'rano, 

Que há muito se dedica a estudó-lo : 


— Quando o mar lhe permite a Barra entrar, 
Em busca de comida que procurá, 
Irá de preferência estacionar 


Nos fundos que lhe ofrecem mais altura. 
E logo, quem co'amostra os for sondar, 
Vantagens mais terá de o apanhar. 


Outubro de 1954 


Jarro; ilha grega. 6 — Grifo. 7 — 
Abismos; anagrama de NOVOS. 
8 — Eija; língua que outrora se fa- 
lava ao Sul do Loire. 9 — Despido; 
olhar; côr. 10 — Põe de lado; pre- 


tos, de sugestiva dramatização 
da vida quotidiana 
Ora, salvo as devidas pro- 


posição. 
grego. 
1254567891011 


com o despretencioso conto 11 — Isolado; escritor 


conto tirou a moralidade; e — 
mais — se mudarmos os nomes 


(muitos os sabem) nas salas 


Revela-nos agora o Século 
Ilustrado mais um Julião. Este 
chama-se na vida real Félix — 
um apelido que, até há pouco, 
era bastante para individualizar 
umemonstro sagrado»do futebol, 
quinze vezes internacional, clas- 
sificado como um dos melhores 
médios-centros do Mundo. E 
eis que, por via duma suspen- 
ção que que lhe foi imposta e 
cuja justiça o conhecido joga- 
dor do Benfica contesta, se vê 
este esquecido por quantos deli- 
raram comassuasartes afléticas, 

Hoje trabalha, muito modes- 


= O O 04 Om 


RENDEN 


VERTICAIS:—1 — Possessas. 
2— Salgado; diz-se do anfíbio sem 
cauda. 5 —Pron. relat. latino; 
terra limite da Ria de Aveiro, 4— 
Moda; ide (emLatim); 3 letras de 
SiLVO. 5 — Insultante. 6 — Apeli- 
do; Royal Air Force. 7—Que pro- 
duz oclusão, 8 — 3 letras de CAR- 
LOS; amálgama de mercúrio e 
estanho que se aplica nos espe- 
lhos; Associação Académica de 
Coimbra. 9 — Patrões; 3 letras de 
NEERLANDÊS. 10 — Húmido; es- 
curidão. 11 — Célebre grego, ven- 
cedor dos Persas em Salamina. 


«à velha fonte 
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cio de assentimento, punha a 
criadita em embaraços, quede- 
rivavam, inevitâvelmente, para 
o macerar nervoso e enleado 
das franjas do seu chaile. 
Muitos cântaros se parti- 
ram ali, por distração dos na- 
morados, a doidejar amores, 
alheios de tudo que não fosse 
o seu enlevo; muitos cântaros 
ali se desfizeram em cacos 
nas refregas da ciumeira ... 


Tinha juventude, a velha 
Fonte da Praça! 


Vinha-lhe o fio de água, 
pelo aqueduto do Cojo, da 
nascente campesina até aos 
bulícios da cidade. No verão, 
demorava-se pelo caminho; 
eas criadinhas (de volta com 
as esbeltas tricanas, então 
desprendidas de vergonhas 
por um trabalho tão limpo 
como a água límpida que 
aparavam) demoravam-se 
também, esperando na bicha 
a sua vez de encher; e tanto 
tempo, às vezes, a rir, a taga- 
relar, que o relógio de sol na 
coluna, ao lado, teria pena 
de que lhe corresse tão lesto 
no quadrante o risco da 
sombra do seu ponteiro. 
que... 


..tinha tanta juventude, a 
velha fonte!... 


= Alano Pinto Jorge 


== ENGENHEIRO CIVIL —— 


II 


Topografia, Estradas, Abas- 
tecimento de águas, Construção, 
Cimento armado 
Rua de S. Bartolomeu, 8-1/6-D. = Tel. 665 
AVEIRO 


Regimento de Cava- 
laria N.º 5 


ANÚNCIO 


O Conselho Administra- 
tivo deste Regimento faz pú- 
blico que, no dia 16 do mês 
de Novembro próximo, pelas 
14,50 horas, na Sala de Ses- 
sões do mesmo Concelho 
Administrativo, há-de proce- 
der-se à arrematação, em 
hasta pública, dos estrumes 
produzidos pelos solípedes 
deste Regimento e adidos, 
durante o ano económico de 
1955. 

As propostas, feitas em 
papel selado da taxa em vi- 
gor, serão entregues na Se- 
cretaria do Conselho Admi- 
nistrativo, em sobscrito fe- 
chado e lacrado na ocasião 
da abertura da praça, acom- 
panhadas da quantia de 
100$000 (cem escudos), e 
recibo da contribuição indus- 
trial ou predial, ou atestado 
de estar inscrito no Grémio 
da Lavoura. 

Na referida Secretaria fa- 
ultar-se-á, todos os dias 
teis, das 10 às 17 horas, a 
eitura do respectivo Caderno 
de Encargos, do Regulamento 
para a Formação de Contra- 
tos em Matéria de Adminis- 
tração Militar, de 16 de No- 
vembro de 1905, bem como 
se prestarão quaisquer escla- 
recimentos precisos. 


Quartel em Aveiro, 22 de 
Outubro de 1954. 
O Chefe da Contabilidade, 


Jorge Feurly de Magalhões Caldas 
Tenente S. A. M. 
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DIREITO AO DESPREZO 


(Continuação da 1º página) 


impõe estabelecer corajosa- 
mente, por muito que pese 
à nossa embotada e orgu- 
lhosa sensibilidade. 

Eis os factos: 

No último domingo, o 
Estádio de Mário Duarte re- 
gistou considerável afluên- 
cia de público. Os especta- 
dores pagaram os seu bi- 
lhetes de entrada por um 
preço que pode considerar- 
-se excessivamente caro—em 
relação à qualidade do es- 
pectáculo, à sua regulamen- 
tar pequena duração, e, va- 
mos lá, à bolsa de quem se 


Vesfalfa seis dias em cada 


semana para ganhar o pão. 

Jogavam dois grupos re- 
legados para uma categoria 
inferior na escala dos valo- 
res futebolísticos nacionais 
(se é que, rigorosamente, 
poderemos falar em valores 
referindo-nos ao futebol 
português, motivo de desor- 
denadas paixões dentro das 
nossas fronteiras e de mui- 
tas gargalhadas irónicas no 
estranjeiro). 

Claro, que é muito res- 
peitável a dedicação clubis- 
ta: um sintoma, no fundo, 
do bairrismo que nos une— 
salutar bairrismo sempre 
que não culmina em exces- 
sos, em deselegâncias, em 
desconchavos. 

Mas... 

.. averiguémos que o 
nosso Museu Regional, não 
obstante abrir gratuitamente 
as suas portas, dois dias em 
cada semana, à contempla- 
ção dos seus inumeráveis 
tesouros artísticos, não lo- 
gra, na média, a presença 
de um aveirense por dia! 

Averiguámos ainda que, 
em confrangedora percenta- 
gem, há aveirenses que não 
conhecem o Museu! 

E o número de leituras, 
absolutamente gratuitas, na 
Biblioteca Municipal (que — 
diga-se —tem aumentado, 
ainda que com arreliadora 
lentidão) não atinge, no côm- 
puto do ano civil, cinco, em 
média diária! 

E — entenda-se — tra- 
ta-se de leituras e não de 
leitores; prâticamente, as 
cinco leituras correspondem 
a outros tantos leitores ha- 
bituais. 


Mas então um pintor, um 
escultor, um escritor, quei- 
mam anos de beneditina pa- 
ciência; sustentam lutas in- 
teriores que mal podemos 
adivinhar ; aprimoram a sua 
técnica até ao esgotamento; 
torturam a imaginação — € 
quase sempre vivem e mor- 
rem na miséria! — só para 
nos legarem, a nós, leitor 
amigo, alguma coisa que 
nos deleite e nos instrua e 


É e 


RELOJOARIA 


DE 


Eduardo Campos de Pino 


Concessionária das marcas 
OMEGA c TISSOT 


Telefone 718 
AVEIRO , 


Erente aos Fircos) 


== UMA CASA DE CONFIANÇA == 


nos emocione; o Estado e a 
Municipalidade escanca- 
ram-nos as portas ao conhe- 
cimento dessas preciosida- 
des espirituais; não nos pe- 
dem dinheiro à entrada — e 
nós, nós todos, contentamo- 
-nos com a garridice das 
equipes dos atletas, em 
assunto de cores, .e com o 
calão futebolístico, em ma- 
téria de literatura 2! 


Entendamo-nos : 

Não odiamos o Desporto 
—e a justificá-lo está a 
prosa que consumimos todas 
as semanas com ele neste 
jornal. Individualmente, 
praticémo-lo alguma coisa, 
eraltéámo-lo muito e por ele 
trabalhámos quanto em nos- 
sas forças cabia. Lá esta- 
mos, também, sistemâtica- 
mente, à volta dos campos 
de jogos, dando largas ao 
nosso entusiasmo no decur- 
so dos encontros. E a mes- 
ma pena que escreve estas 
linhas, abriu e manteve câm- 
panhas desportivas, sem ta- 
lento é certo, mas com ina- 
balável firmeza. 


Ao sabermos, porém, o 
Museu deserto e a Biblio- 
teca sem leitores, perguntá- 
mo-nos:—qual a dose de 
responsabilidade que pes- 
soalmente nos caberá neste 
desacerto ? ! 


Tubo de Ferro 


Cerca de 300 metros, usa- 
do, com 50 mm. de diâmetro, 
vende a Junta de Freguesia 
de Aradas ou pelo Telef. 250. 


PROGRAMA DA SEMANA: 


Michel Simon ||| 
e Andréo Debar HI 


Sábado, 6, às 21.15 bh. 
E UM DIA 


Uma produção italo-francensa, com magistral desempenho de 
Uma obra de arte que agradará 


Maravilhoso. espectáculo de fantasia, dirigido e ensaiado pela 
Exmo Sra D. Maria Joana Ferreira Alves, desempenho- 
do por um grupo de gentis meninas de Paços de Brandão. 


3530-10-54 -Litora/ E SS 


UNIA- 


DUNIA 


A CAMISA ETERNA Íl| 


À única que fem os colarinhos com 


TELA ANT 


I-RUGAS 


Absolutamente inrugável 


EXCLUSIVO DA 


Casa González 


AVEIRO 


Citrõen T-H.P. 


(Série 18) 
Óptimo estado (16.000 kms). 


Vende-se. Motivo retirada. 
Rua 5. Sebastião, Z0 
AVEIRO 


== Ovrivesaria ———— 


> CARVALHO — 
A MAIOR DE AVEIRO 


OURO 
JOIAS 
PRATAS 


RELÓGIOS 
SECÇÃO DE CONSERTOS 


56-h. Dr. Lourenço Pelxinho-Tel. 557 


Domingo, 34 de Outubro, às 15.30 e 21.15 h. e 2.º feira, 1 de Movembro às 21.15 h. 
A nova versão da imortal opereta de FRANZ LEHAR 


A VIÚVA 
ALEGRE 


Magnifica. inter- 
pretação de 


Lana Turner 
e Fernando Lamas 
Um espectóculo 
inebriante, em 
maravilhoso 
Tecnicolor 
o 


3.º feira, 2, às 215 


0 Mercado 
de Venera 


a toda a gente | 


PASSOU... 


Secretaria Juóicial 
Comarca de Aveiro 


” e 
Anúncio 
5 PUBLICAÇÃO 


No dia 18 de Novembro 
próximo, às 11 horas, no Tri- 
bunal Judicial do 1.º Juizo da 
Comarca de Aveiro, no pro- 
cesso de divisão de coisa co- 
mum em que é requerente 
Maria Nunes Morgado, sol- 
teira, residente em Ílhavo, e 
requeridos José Silveira Mor- 
gado, viúvo, e outros, que 
corre seus termos pela 2.º 
secção do referido Juizo, vão 
à praça pata serem vendidos 
pelo maior preço os seguin- 
tes bens: 

1.º Um pinhal na Caste- 
lhana, limite dos Moitinhos, 
lhavo, inscrito na matriz pre- 
dial no artigo 2528, no valor 
de 526$50. 

2.º Uma terra lavradia 
nos Moitinhos, limite do mes- 
mo lugar, freguesia de Ílhavo, 
inscrito na matriz predial no 
artigo 2587, 1/2, no valor de 
2.0258$00. 

3.º Uma terra lavradia, 
pinhal e pertenças, sita na 
Castelhana, limite dos Moiti- 
nhos, Ílhavo, inscrito na ma- 
triz predial no artigo 2649, no 
valor de 121$50. 

4.º Uma terra lavradia no 
sítio da Cerejeira, denomi- 
nada terra do Arcipestre, do 
lugar dos Moitinhos, Ílhavo, 
inscrito na matriz predial no 
artigo 2651, no valor de 
1.620$00. 

5.º Uma terra a pinhal 
na Quinta do Mineiro, lugar 
dos Moitinhos, Ilhavo, ins- 
crito na matriz predial no 
artigo 2565, no valor de 
607850. 

6.º Umaterra lavradia no 
lugar da Légua, Ílhavo, ins- 
crita na matriz predial no ar- 


tigo 1290, no valor de 
3.969800. 
Aveiro, 18 de Outubro 


de 1954. 


O Juiz de Direito, 
Alberto Martins Pereira 


O chefe de secção, 
José Maria de Bettencourt 


Terreno 
Vende-se, no bairro do liceu, 
o talhão n.º 27(664 m2). 
Situação e exposição óptimas. 
Rua de S. Sebastião, 20 
AVEIRO 


FAZEM ANOS: 


Hoje — As sr.ºs: D. Maria Luiza 
Soares da Costa Ferreira Rocha, es- 
posa do sr. Eng.º João de Deus Faria 
Rocha; D. Maria Eduarda da Cunha 
Pereiro, esposa do sr. Anselmo Lopes; 
D. Conceição Borata Freire de Lima, 
filha do sr. Copitão José Barata de 
Lima; a menina Maria Fernanda 
Ferrão Tavares; e o sr. Alfredo Esteves. 


Amanhã — As srº*; D. Maria 
Emilia Loranjeira Marques; e D. Maria 
Antonieta Ribeiro do Vale Guimarães, 
esposa do sr. Carlos Augusto do Vale 
Guimarães ; as meninos: Maria Ade- 
laide Barreto Cerque'ra, filha do sr. 
Décio Cerqueira; Túlio Cândida 
Alves de Morais, filha do sr. José dá 
Purificação Morais Calado ; e o sr; Se- 
verim Duarte. 


Em 1 de Novembro — Às sr.os: 
D. Olga da Cruz Mortins dos Santos 
Magalhães, esposa do Administrador 
do nosso colega local «Correio do 
Vouga”, sr. Álvaro Júlio dos Santos 
Magalhões ; D. Maria Martins Canha, 
esposa do 1.º Sorgento da Armada 
sr. Manuel Andrade de Corvalho ; e o 
regente agricola sr. Albano Duorte 
Silva, oveirense residente em Coimbra. 


Em 2— À menino Maria Luizo 
Fernandes Pereira, 


Em 3—0O menino Luiz Filipe 
França Marques Mendes, filho do 
sr. Carlos Marques Mendes. 


Em 4— O compositor musical 
sr Nóbrega e Souso; e o estydante 
Jacinto Manuel Ferreira Monteiro Re- 
bocho, filho do sr, Comandante Ja- 
cinto Agapito Rebocho. 


Em 5—A sro D. Motio José 
Vera-Cruz Félix, esposa do sr. Joaquim 
de Lemos da Silva Félix. 


CASAMENTO 


Na Igreja de Jesus, consorciou-se, 
ante-ontem, a sr.º D. Maria Fernando 
de Almeida Barreto Pinto de Miranda, 
de Aveiro, filha da sr.º professora D. 
Maria do Carmo de Almeida Barreto 
Miranda e de seu marido o sr. Antó- 
nio Pinto Miranda, com o sr. Ivon Luiz 
Mortins Brandão, natural de Meda, 
filho da sra D. Julieta Rosa Martins e 
do sr. João Aniónio Sampaio Brandão, 

Serviram de padrinhos, par parte 
do noiva, a sr.º D. Maria Virginia Sal- 
gueiro Carneiro do Silva e o sr. Antó- 
nio Pinto de Mirando; e, pelo noivo, a 
sr.º D. Maria do Carmo Brandão e o 
sr. José Augusto Amaral Pimentel. 


Desejamos aos noivos as maiores 
felicidades, 


VISITANTES : 


O Nasua breve estadia em Aveiro, 
onde veio para acompanhar ao piano a 
cantora sr.4 D. Natália de Andrade, di- 
gnou-se apresentar os seus cumprimentos 
na Redacção do Litoral o sr. Professor 
Armando Leça, distinto compositor e no- 
tável folclorista. 


O Tivemos o prazer de receber 
cumprimentos amigos do sr. José Rocha, 
de Lisboa, produtor do conhecido pro- 
grama radiofónico « Vozes de Portugal ». 


Registamos o nosso reconhecimento 
por tão desvanecedoras deferências. 


O Cumprimentámos nesta cidade o 
nosso amigo sr. Orlando Peixinho, avei- 
rense residente em Viana do Castelo, 
onde desempenha as funções de Pagador 
das Obras Públicas. 


O Tombém esteve em Aveiro o 
sr. Domingos Beja da Silva, a quem nos 
ligam laços da melhor estima. 

Tendo estado algum tempo no 
Furadouro com sua esposa e filhos, pas- 
sará a residir agora em Montemor-o- 
-Velho, no exercício das suas funções 
públicas. 


O De Kikuit, Congo Belgo, onde 
está estabelecido, veio a Aveiro, de visita 
a sua família,o nosso patrício sr. Pompeu 
Nunes Rafeiro. 


DE REGRESSO : 


Da Casa de Saúde «Heliântia», de 
Froncelos, onde durante sete meses 
esteve em tratamento, regressou no 
domingo-a Aveiro, completamente res- 
tabelecido, o assinante n.º 1 deste 
jornal, sr. Severiano Pereira. 

Assinalamos o facto com u maior 
satisfação. 


DR. TEIXEIRA LOPES 


Dentro de dias, embarcará para a 
cidade francesa de Nancy, acompanha- 
do de sua esposa e filho, o aveirense sr. 


Dr. José da Veiga Teixeira Lopes, que ali 
passará dois anos para especialização 
em Engenharia Geológica. 

Este estágio é custeado pelo Insti- 
tuto de Alta Culturo e é feito sob pro- 
posta do Centro de Estudos do Ener- 
gia Nuclear. 


Desejamos boa viagem e o útil 
aproveitamento que é de esperar das suas 
qualidades de trabalho e inteligência. 


EXAMES: 


O Concluiram os seus exames de 
admissão à Escola Náutica, tendo fica- 
do aprovados, os srs, Ruí Manuel Alves 
da Cruz e Sousa, filho do sr. Manuel 
de Sousa, e o antigo jogador do «Beira- 
-Mar> sr. Aguinaldo de Melo, filho do 
sr. Carlos de Melo Alvim. 

Ambos se matricularam no curso 
de pilotagem do referida Escolo, tendo 
seguido já pora Lisboa. 


O No Faculdade de Medicino da 
Universidade de Coimbro, fez exame 
da cadeira de Anatomia Descritiva, 
tendo transitado para o 3.º ano da- 
quela Faculdade, o estudante Manuel 
Fernando Soares da Costa Ferreira, 
filho do nosso amigo sr. António da 
Costa Ferreira, 


À todos os nossos parabens 


e votos de felicidades. 
DOENTES : 


O Na quinta-feira, 21 do corrente, 
foi submetido a uma intervenção cirúr- 
gica, nos Hospitais da Universidade de 
Coimbra, o Chefe da Estação de Aveiro 
dos C. T. T., sr. José Vicente Ferreira. 

A operação decorreu satisfatória- 
mente. 


O Tóm-se acentuado as melhoras do 
sr. Duarte Rocha. 


O Está doente o sr. António Martins 
Arroja, conhecido motorista de praça de 
Aveiro. 


O Tombém sé encontra de cama o 
sr. Maximiano de Pinho Vinagre, antigo 
diga das turmas de honra do «Beira- 
Mar», 


A todos os enfermos desejamos um 
pronto restabelecimento. 


a - qui ro 
AVENIDA 


AVEIRO 


Telefone 343 — 


APRESENTA: 


Sábado, 30 de Outubro de 1954 — às 21.15 h. 


O Filme em Cinecolor 


A Sereia de Bagdad 


Brilhante trabalho da aciriz PATRICIA MEDINA 


Domingo, 31 — às 15.30 e 21.15 h. 


A extraordinária superprodução italiana, um dos maiores 
êxitos da temporada 


TEMPESTADE 


(BUFEFFERE) 


com Silvena Pampanini, Carla Del Poggio, Prolo Stoppa 
e o grande artista francês Jean Gabin 


2.º Feira, 1 de Novembro ( Feriado Naclonsl) 
(às 15.30 e 21.15 h.) 


O Filme Português, de Perdigão Queiroga 


Planície 


E o Documentário, Colorido, de grande-metragem 


DESPEDIDA DE MANUEL DOS SANTOS NO MÉXICO 


5.º feiro, 4— às 21.15 h. 


UM GRANDE FILME 


& MINHA PRIMA RAQUEL. 
O maior trabalho da grande acíriz Olivia de Havilland 
Filme extraído do Romance de Daphne Du Maurier 


Ideias & Factos 


(Continuação da 1.º página) 


quais sê correspondia assidua- 
mente. 


Os seus estudos e expe- 
riências, os aperfeiçoamentos 
que introduziu em inúmeros 
aparelhos e os apreciáveis re- 
sultados da sua"prodigiosa acti- 
vidade, conquistaram-lhe: justo 
renome e abriram-lhe as portas 
de diversos insfitutos científicos : 
entre outras merecidas distin- 
ções, João Jacinto de Maga- 
lhães foi eleito sócio da Aca- 
demia Real das Ciências de 
Paris. e da Academia Real das 
Ciências de Lisboa, e membro 
da Sociedade Real de Londres, 
da Academia Real de Madrid 
e -da Academia Imperial de 
Ciências de S. Petesburgo, para 
só falar das principais. 


Esta última, em atenção aos 
relevantes setviços prestados por 
João Jacinto de Magalhães, não 
se contentou com honrá-lo ele- 
gendo-o seu sócio: em 1783, a 
Princesa de Daschkaw propôs 
que o ilustre cientista fosse re- 
compensado; e sendo a pro- 
posta “aprovada, foi-lhe conce- 
dida uma pensão anual de 200 
rublos, que permitiu ao infortu- 
nado aveirense sete anos de 
vida mais calma. 


Atestando a actividade de- 
senvolvida por João Jocinto de 
Magalhães, existem ainda em 
laboratórios dos: institutos de 
Física de Portugal e de Espanha 
muitos aparelhos” construídos 
sob a sua direcção. 


Melhor a revelam, porém, 
as mumérosas cartas existentes 
por ele dirigidas aos sábios com 
quem estava relacionado, os 
artigos que publicou nas Tran- 


ad 


Es dl 
-—. 


Heróica 


sactions of the Royal Society e 
noutras revistas científicas, como 
o Journal de Physique, do Aba- 
de Rosier, e as suas abundan- 
tes e raríssimas obras — se bem 
que traduzidas em diversas lín- 
guas e reeditadas — dos quais 
se guarda, como preciosidade, 
uma colecção completa no 
British Museum. 


Na portada de uma delas, 
publicada em 1788, o autor de- 
clara-se talabrico-lusitanus — o 
que bem revela que João Ja- 
cinto de Magalhães, como todo 
o bom cagaréu, nunca esque- 
ceu a sua terra natal... que 
tão lamentávelmente havia de 
esquecê-lo ! 


Siam de algum modo 
para reparar a ingratidão estas 
notas apressadas, sugeridas pela 
proximidade da data em que 
se completam duzentos e trinta 
e dois anos sobre o nascimento 
do ilustre aveirense. 


Deve-se ao Prof. Ricardo 
Jorge o alto benefício de ter 
arrancado ao olvido o nome 
glorioso de João Jacinto de 
Magalhães. Depois do tra- 
balho que sobre ele publicou 
na Medicina Contemporânea, 
outros estudos foram aparecen- 
do, sendo de destacar os de 
Sampaio Bruno, no Porto Culto, 
Maximiano de Lemos, nos Es- 
tudos de História da Medicina 
Peninsular, e Sousa Pinto, na 
Revista de Químico Pura e 
Aplicada. 


Para eles remetemos os que 
pretendam conhecer a simpática 
figura e o extraordinário valor 
de um- aveirense que soube 
coroar-se do prestígio da glória 
e nobilitar, como poucos, a sua 
e nossa querida terra. 


A.C. 


PÁGINA 4 


Concerto pela Banda 
de Pinheiro da Bemposta 


Amanhã, no Jardim, esta 
conhecida banda musical ote- 
rece à cidade um concerto, a 
partir das 14.30 h., constante 
das seguintes composições: 


Marcha — « Ópera Flamengo»... J. M. 


« Divina 


Purgatório — 2.º tempo da 
" Fiorenzo 


Comédia ».. 


Palhaços, selecção Leoncevallo 
INTERVALO 


Gioconda, selecção com bailados 


Ponchielli 
Rapsódia Eslava n.º 2... ... Friedman 
Marcha «No jardim»... ... Chicório 


Anúncio 
2* PUBLICAÇÃO 


Faz-se público que pelo 
Segundo Juízo de Direito da 
comarca de Aveiro e 1.º sec- 
ção da respectiva Secretaria, 
nos autos de execução que 
Manuel Maria Bolais Móni- 
ca, casado, industrial, da Ga- 
fanha da Nazaré, move contra 
Marciano Augusto de Barros 
e Vasconcelos, casado, comer- 
ciante, de Lisboa, correm édi- 
tos de vinte dias, a contar da 
segunda e última publicação 
deste anúncio, citando os crê- 
dores desconhecidos do exe- 
cutado, para, no prazo de dez 
dias, findo o dos éditos, de- 
duzirem os seus direitos na 
mesma execução. 


Aveiro, 15 de Outubro de 1954 
Verifiquei — O Juiz de Direito, 
José Laiz de Almeida 


O Chefe da 1.º Secção, 
Fernando Rocha Pereira 


( Continuação da 2.º página ) 


a quem irão ser entregues os 
prémios literários do S. N. I.. 

O «Prémio Camões» foi 
atribuído, por unanimidade, ao 
livro do Rev. Dr. Sidney R. 
Melch « Portuguese and Dutch 
in South África ». Concorreram 
cinco obras. 

Ão prémio «Antero de Quen- 
tal» (Poesia) houve sete con- 
correntes. Por maioria, este pré- 
mio foi conferido ao livro 
« Horto fechado e outros poe- 
mas », da autoria de Armando 
Cortes Rodrigues. 

Em Literatura Infantil (« Pré- 
mio Maria Amália Vaz de Car- 
valho ») apresentaram-se quatro 
obras. Alcançou o prémio 
Maria Cecília Correia, com o 
livro «Histórias da minha rua». 

O juri, porém, decidiu, por 
unanimidade, não atribuir os 
prémios de História («Alexandre 
Herculano »), e de Doutrina 
Política e Económica (« An- 
selmo de Andrade »). 

Não foram também atribuí- 
dos os prémios « Gil Vicente » 
(Teatro) e «Afonso de Bra- 
gança » (Jornalismo-Repor- 
tagem), muito embora afluissem 
a todos eles, em número va- 
rióvel, alguns concorrentes. 

Num dos artigos deste nú- 
mero, ainda que a título diverso, 


lastima-se o desinteresse que 
grassa entre nós pelas coisas do 


espírito. 
A sessão, a que nos refe- 
rimos, do S. N. |. — organismo 


empehhado em chamar os por- 
tugueses aos rumos da cultura — 
dá, em certa medida, testemunho 
da nossa penúria intelectual. 

Por isso foi que, no discurso 
que então proferiu, o Secretário 
Nacional de Informação, sr. Dr. 
José Manuel da Costa, mani- 
festou, muito compreensivel- 
mente, a sua mágoa por não 
poderem ser atribuídos todos 
os prémios literários. 


Discos Voadores 


— Mas afinal tu acreditas nos 
«discos voadores » ? 

— Se acredito ! Ainda ontem, 
em casa, me roçou um pela 
cabeça !... 


Um caso de sequestro 


O Comandante da P.S. P., sr. 
Capitão Pamplona Corte - Real, 
designou o Subchefe sr. Ro- 
drigues Barge, da Secção de 
Justiça daquela Corporação, 
para dirigir as investigações ten- 
dentes a pôr a claro um caso 
que se afigura, não só grave, 
mas revoltante : 

Na Quinta do Gato, vizinho 
lugar de Aveiro, morava um ve- 
lho de 75 anos, de nome Luiz 
Ferreira Caldeira, que desde há 
tempos não era visto. Sua filha, 
Maria Rodrigues Caldeira e o 
genro, marido desta, teriam se- 
questrado o pobre velho, que vi- 
via, votado ao mais completo 
abandono e no meio da maior 
imundície, num cubículo térreo, 
tendo por leito um simples e des- 
confortável braçado de palhe. 

Logo que o caso toi comu- 
nicado à Polícia, esta agiu, 
pelo que nos informam com a 
maior prontidão e eficiência. 
O velhinho foi imediatamente 
transportado para o Albergue 
Distrital e dali, dias depois, 
para o Hospital da Misericórdia. 
Mas era tão precário o es- 
tado de saúde em que se en- 
contrava, que veio a falecer.- 
O funeral realizou-se no dia 22 
do corrente. 

Quviram-se testemunhas e o 
cadáver foi autopsiado. 

O respectivo processo tran- 
sitou oportunamente para o Tri- 
bunal Judicial. 

Não tendo, de momento, 
melhores informações, limitamo- 
-nos a dizer que, a serem ver- 
dadeiros em toda a sua exten- 
ção os factos apontados, estamos 
diante de um repelente atenta- 
do contra os mais elementares 
princípios de humanidade. 

À Justiça se pronunciará. E 
só então, com segurança, pode- 
remos tirar todas conclusões 
dum acontecimento que, em 

rincípio, se apresenta com 
aivos da mais requintada mal- 
dade. 


Atropelamento mortal 


Na passada quarta-feira, 
cerca das 21 horas, na Estrada 
Nacional n.º 16, e perto do 
Parque de Material da Direcção 
de Estradas do Distrito de Aveiro, 
a camioneta de carga MT-13-42, 
pertencente a António Henriques 
de Lemos, atropelou mortal- 
mente Manuel Rodrigues Bar- 
bosa, de 58 anos de idade, de 
Cacia. 

À vítima foi conduzida ao 
Hospital da Misericórdia desta 
cidade, onde chegou já sem vida. 


Acto de malvadez 


Ante-ontem, pelas 13 h,, foi 
socorrida de emergência no 
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A CIDADE 


Com vista às Autoridades 


Dadas as circunstâncias especiais de má vizinhança 
da Rua Nova do Canal, não está esta policiada e ilumi- 


nada convenientemente, por forma a garantir-se o sos- 
sego e a compostura duma artéria onde vivem umas 
dezenas de famílias honestas. 

Residentes daquela rua comunicam-nos o facto, que 
registamos com vista a quem de direito. 


Hospital da Santa Casa a menor 
de 3 anos Maria Felicidade de 
Oliveira Gomes, de Esgueira, 
filha de Adriano da Silva Gomes, 
que entrou ali em alarmante 
estado de completa inconsciên- 
cia, por ter sido embriagada. 
A criança, depois do competen- 
te tratamento, foi levada para 
casa, livre já de perigo. 

O pai da menor apresentou 
queixa no Comando da Polícia 
de Segurança Pública, arguindo 
uma vizinha, sua inimiga, como 
autora do acto de malvadez. 


Junta Diocesana da À. €. 


€ À Junta Diocesana da Ac- 

ção Católica promove âmanha, 
pelas 15 horas, uma sessão so- 
lene em honra de Cristo-Rei, 
que terá lugar no salão de fes- 
tas do Seminário. 

Será conferente o sr. Profes- 
sor Doutor Pacheco de Amorim, 
que versará o tema: À doutrina 
de Cristo-Rei e o Padre An- 
tónio Vieira. ' 

A elevada categoria do con 
ferente e o assunto versado 
constituem sobejos motivos de 
interesse. 


e Pelo Prelado da Diocese, 
foi nomeado para Presidente da 
Junta Diocesana da Acção Ca- 
tólica o sr. Pedro Grangeon 
Ribeiro Lopes. 

Substitui o sr. Dr. Querubim 
do Vale Guimarães, que duran- 
te muitos anos exerceu aquele 
cargo, agora impossibilitado de 
continuar por falta de saúde. 


Abre hoje ao público, na 
Rua de Coimbra, n.º 21, a ex- 
posição de louças decorativas 
da empresa Faianças de 
S. Roque, Lda, desta cidade. 


Ajuizando pelo sucesso al- 


RESTAURANTE 


GALO DE COURO 


O MELHOR AMBIENTE 
E A MAIOR ECONOMIA 


EMENTA PARA AMANHÃ, DOMINGO 


PREÇO POR REFEIÇÃO — 25$00 


acmoço 


Acepipes variados; sopa ou canja de enguias 


Caldeirada de enguias ou filetes de pescada 


f Lombo de porco 
od tou vitela 


JANTAR 


Omeleia de camarão, sopa ou canja 


Linguado frito ou grelhado com batata 
salteada 


Bifes de boi à Galo d' Ouro 


Salada de frutas, fruta 
ou doce 


VARIADO SERVIÇO Á LISTA 


TEL. 777 — NO EDIFICIO DO CINE-AVENIDA — AVEIRO 


cançado na última exposição 
que realizou ali há poucos meses 
tudo faz prever que o público 
encontre motivo de agrado na 
arte popular das faianças ex- 
postas, trabalhadas ao melhor 
jeito decorativo. 


Esperamos poder um dia 
dar desenvolvida notícia sobre 
o valorartistico e o significado 
regional das taianças de 5. 
Roque — que bem merecem 
atento estudo e desinteressada 
propaganda. 


Compoarticipação do 
Estado e Concurso 


e Pelo Fundo: dos Melhora- 
mentos Rurais, o Estado conce- 
deu à Câmara a comparticipa- 
ção de 188.400$00, destinada 
à 2a fase da Teparação, com 
betuminoso, da Estrada Muni- 
cipal 102-1.9, de Esgueira (E. N. 
16) a Tabueira, numa extensão 
de 2100 metros. 


e Esta obra foi posta a con- 
curso por 20 dias. 


Passeios 


Deverá concluir-se em breve 
a pavimentação, a xadrez preto 
e branco, da Rua dos Marno- 
tos. Terminada esta obra, a 
Câmara Municipal dará início 
à pavimentação dos passeios 
das ruas de Sá e de Hínize Ri- 
beiro. 


Crisântemos 


No Mercado de Manuel Fir- 
mino, abriu ontem, continuan- 
do patente ao público por todo 
o dia de hoje, a exposição anual 
de crisântemos dos viveiros mu- 
nicipais. 


Escola de Magistério 


Está fixada para a próxima 
quarta-feira, 3-de Novembro, 
a abertura das aulas da Escola 
Particular do Magistério Primá- 
rio, desta cidade, instituto de 
considerável importância para 
a região aveirense 


Campanha de Adultos 


À C. P. vai criar nesta cida- 
de um curso para adultos, em 
colaboração com a patriótica 
Campanha, destinado aos seus 
funcionários da Estação de 
Aveiro que não tenham feito 
ainda os seus exames primários. 


Defesa Civil do Território 


Sob a orientação de um 
graduado do Comando Distrital 
da Legião Portuguesa, prosse- 
gue, com o maior interesse, 
mais um curso da D. C. T. 


Campismo 


A «Federação Portuguesa 
de Campismo»,vai subsidiar as 
obras de vedação do Parque 
de Campismo da Barra, que 
estão a cargo do «Clube dos 
Galitos.» 


Cultura Populor 


Integrado no plano das co- 
memorações do || aniversário 
do Plano de Educação Popular, 
foi distribuida,no último domingo 
a primeira série de aparelhos 
e material cinematográficos des- 
tinados à difusão: da cultura 
popular. 

À série compreende 10 pro- 
jectores de 16 mm., uns expres- 
samente produzidos para o fim 
em vista, outros adquiridos. 

Grupos completos de apa- 
relhagem e acessórios foram 
destinados já a vários distritos 
escolares, entre os quais se 
conta o de Aveiro. 


«Mocidade Portuguesa» 


€ Abertura das Actividades — 

terá lugar hoje, à tarde, a aber- 
tura solene das actividades em 
todos os Centros de Formação 
Geral, Especiais e de Milícia, 
da Ala de Aveiro. 


Casa da Mocidade — Hoje 
também, pelas 17 horas, efec- 
tuar-se-á uma reunião de gra- 
duados,na Casa da Mocidade, 
para eleição da direcção. 


'8 Centro Extra-Escolar n.o 1 — 
E antecipada a abertura das 
actividades deste Centro para 
as 18 horas de hoje, sábado, 
na Casa da Mocidade. 


e Em Lisboa, iniciou-se na 
segunda-feira e termina hoje a 
fase nacional do IV Concurso 
do Trabalho, organização da 
IM. oi, 

O mestre do Ensino Técnico 
sr. Guilherme José Pereira da 
Silva acompanhou à capital, na 
qualidade de delegado, 13 con- 
correntes, que representam as 
Escolas Industriais de Aveiro 
e Oliveira de Azemeis e várias 
empresas. 

No concurso incluiem-se 
diversas modalidades técnicas. 


No dia 23—0 sr. Bernardino 
Dias Pereira de Carvalho, ca- 
sado, empregado de escritório 
da firma Vieira & Roque, pai 
do sr. Manuel Ferreira de Car- 
valho, empregado da mesma 
firma. 


Em 25—0O sr. Manuel Fran- 
cisco A'guedo, viúvo, residente 
na Costa do Valado; e Da- 
niel Rodrigues Ferreira, viúvo, 
residente na Oliveirinha. 


Em 26 — A srº D. Maria 
da Glória Lopes, viúva, de 
S. Bernardo, sogra do indus- 


30-10- 54 -Litora/ es 


Alheiras Adelina 


Salsichas frescas 


Manuel Gamelas 


R. de João Mendonça — Telef. 253 


—— AVEIRO — 


Manuel Gonçal- 
ves da Vitória 


— Fábrica de Cerâmica — 


Louças finas, grossas e sanitárias 
Vasos para plantas. Tijolos e Azulejos 
Aradas — Leirinhas 
AVEIRO 


(PORTUGAL) 


Ourivesaria VILAR 


Rua José Estêvão, N.º 59 
AVEIRO 


LENTES — ARMAÇÕES 
PARA TODOS OS PREÇOS 


ÓcuLOS 


LENTES ESPECIAIS 
PARA EXECUÇÃO DE RECEITAS 


trial de padaria sr. Lino Pereira 
de Oliveira; e o si Manuel 
Marques de Almeida, proprie- 
tário, pai do comerciante sr. Sil- 
vério Marques de Almeida. 


Em 22— O sr José Fer- 
nandes Lopes de Abreu, de 
Esgueira, filho do industrial de 
padaria sr. José Fernandes de 
Abreu Novo. 


D. Marla Rosa de Jesus Farto 


Já há muito inspirava cui- 
dados o melindroso estado de 
saúde desta bondosa senhora, 
que faleceu no dia 27, com 75 
anos de idade. 


Era mãe extremosa da pros 
tessora srº D. Isabel Farto 
Ferreira Ramos e sogra do 
nosso amigo sr. Henrique Ra- 
mos. 


O funeral, que se realizou 
no dia seguinte para o cemi- 
tério da freguesia de Esgueira, 
onde residia, constituiu sentida 
manifestação de pesar, que 
bem demonstrou quanto era 
estimada, por suas virtudes, a 
saudosa senhora. 


A todas as famílias enluta- 
das apresenta LITORAL sen- 
tidas condolências. 


OURIVESARIA MOURISCA 
Perde & Simões 


RELÓGIOS das melhores 
marcas e todos os preços 


PRATAS artísticas 
JÓIAS do mais fino gosto 


TELEFONE 570 


Secção de ÓPTICA médica 


Escrupuloso e rápido 
aviamento de receituário 


LENTES das"melhoras origens 


Os mais modernos aros 


Rua Viana do Castelo, 13 e 14 
AVEIRO 


Futebol 
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Campeonato Distrital de Avelro 
(| Divisão ) 


Beira-Mar-Ovarense .... 352 
R. Agueda-Feirense. , ... 52 
Arrifanense-Lamas . .... 43 
Pejão-Mealhada. . ..... 60 
Lourosa-Bustos ...... T2 


Foi cem por cento favorável 
aos clubes visitados a quarta 
jornada. Alguns desfechos atin- 
giram expresssão pouco espera- 
da, tendo de tomar-se como es- 
porádicos, As modificações 
operadas na tabela da classifi- 
cação geral nada significam por 
enquanto. Anote-se, no entanto, 
a marcha totalmente vitoriosa do 
Recreio de Agueda que, por isso, 
segue na vanguarda da classifi- 
cação. Coma a Ovarense foi 
vencida no último domingo, o 
clube aguedense fica sendo o 
único concorrente que ainda não 
perdeu, 


O Pejão, que tem o seu cam- 
po interdito por três jogos, utili- 
zou o da Sanjoanense. Apesar 
disso, arquivou uma vitória am- 
pla (6-0), encontrando fraca 
oposição no grupo bairradino. 
O guarda-redes concorreu muito 
para que o número de golos su- 
bisse àquela altura. 


Outra partida com golosamais 
do que seria normal, foi o Lou- 
rosa-Bustos (7-2), dando-se a 
coincidência curiosa, por não 
ser vulgar, de todos os golos ha- 
verem sido obtidos pelo vencedor. 
Tão desnivelada marca não quer 
dizer que entre os contendores 
existe semelhante diferença. Tar- 
des anormais ou partidas da 
bola... 


Cometeu boa proeza o Arri- 
fanense ao vencer o seu vizinho 
de Lamas. Confiávamos que a 
maior experiência do Lamas di- 
tasse a sua lei. Mas,ao fim e ao 
cabo, deu-se o inverso, isto é, 
quem mandou foi o grupo da 


«casa», ganhando pela diferença 
mínima ( 4-8). 

O «leader» venceu folgada- 
mente o grupo da «vila das fo- 
gaças»., Neste prélio os vence- 
dores não fizeram mais que con- 
firmar o favoritismo que anteci- 
padamente lhes pertencia. 
O Feirense, contudo, não se en- 
tregou com facilidade, dando 
sempre luta ao adversário. 


Beira-Mar, 3 


Ovarense, 2 


Esta partida era a de maior 
ressonância, pois colocava 
frente a frente duas equipas de 
possibilidades muito iguais, 
qualquer delas ambicionando a 
posse do título. Por isso, o Es- 
tádio de Mário Duarte atraiu ra- 
zoável assistência, entre a qual 
um numeroso grupo de adeptos 
do clube visitante, 

Sob a direcção de Mário 
Garcia, os grupos alinharam; 


Beira-Mar — Zeca; Campos e 
Lopes; Valente, Pinho e Barna- 
bé; Passos, Lemos, Leite da 
Costa, Mendanha e Melão. 


Ovarense — Mário; Soares e 
Teles; Gomes, Afonso e Jaime; 
Rui, Pepulim, David, Pereira e 
Toni, 


Ao intervalo o marcador 
acusava um golo para cada la- 
do. A Ovarense foi a primeiro a 
marcar. Campos falhou a inter- 
cepção da bola; Tonia correurà- 
pidamete, e atirou a contar, Dez 
minutos depois, aos 43 do jogo, 
Lemos desferiu forte remate que 
embateu na barra transversal; 
Mendanha ocorreu à jogava e 
colou a bola às malhas. 

Após o descanso, Leite da 
Costa e Mendanha, respectiva- 
mente aos 13 e 23 mínutos, pu- 
seram a marca em 3-1, Aº pas- 
sagem da meia hora, o Beira- 
-Mar foi castigade com um livre, 
a uns trinta metros. Jaime exe- 


QUEIRA CERTIFICAR-SE 
DA AUTENTICIDADE DO 


DESPORTEX 


cutou de tal forma o castigo, que 
o esférico foi ao fundo das re- 
des, com grande culpa de Zeca. 

Asequipas fizeram ainda es- 
forços desesperados a procurar 
modificar o resultado, mas este 
veio a fixar-se em 3-2. 

A partir dos 34 minutos, o 
Beira-Mar jogou inferiorizado, 
porque Passos recolheu aos bal- 
neários por decisão do árbitro. 

Analizando o trabalho dos 

grupos ao longo dos noventa mi- 
nutos da luta, o vencedor encon- 
traod está certo. Viveu mais 
tempo no meio campo do adver- 
sário, criou mais situações de 
golo à vista e atirou mais à ba- 
lisa. No entanto, a sua actuação 
esteve longe de correspander 
âquilo que é capaz de fazer, 
Na turma existem bons executan- 
tes com capacidade para se lhes 
exigir muito mais. O funciona- 
mento da equipa só carrilou bem 
no sector defensivo. Da linha 
média para a frente o desenten- 
dimento foi grande. A colabora- 
ção médios e interiores não se 
viu. Quando isto acontece, a 
ofensiva não resulta, ainda mes- 
mo que o empenho isolado seja 
um facto. Outra falha na turma 
aveirense foi a falta de entu- 
siasmo e velocidade. Neste as- 
pecto, a que distância ficavam 
do antagonista! Cabe, aqui, 
uma excepção para Leite da 
Costa, que se bateu com gana, 
cam energia inquebrantável. Mas, 
como afirmámos, o mérito do 
triunfo não sofre quebra por tais 
circustâncias, 

A Oparense apresentou um 
grupo sem «estrelas», mas que 
impressionou pelo aspecto físico 
e pela velocidade, entusiosmo e 
valentia dos seus componentes, 
A maneira como todos se entre- 
garam à luta, mesmo quando per- 
diam já por 3-1, emprestou à 
partida vibração e emoção. 

Gisou alguns esquemas de 
jogo bem urdidos e sabe cami- 
nhar para a balisa sem cerimó- 
nias. É uma equipa com futuro, 
visto que está polvilhada de ele- 
mentos novos, nados e criados 
na região. Por vezes excedem- 
-se no entusiasmo, que a expe- 
riência acabará por moderar. 

A arbitragem teve na impar- 
cialidade a melhor virtude. O jo- 
go, que foi disputado com virili- 
dade, mormente pelos visitantes, 
exigia um pulso firme. Essa 
qualidade também o sr. Mário 
Garcia revelou. Numa caisa não 
estamos de acordo com ele; na 
decisão que o levou a expulsar 
Passos. Este cometeu falta,mas 
não com gravidade que justifi- 
casse a dureza daquela decisão; 
outras houve mais ásperas e 
passaram em claro. De resto, o 
seu trabalho não exerceu qual- 
quer influência no desfecho desta 
emocionante partida. 


Tabela de classificação 


E 
R. Agueda . 4 4/0 0/15- 6/8 
Pejão ... 450 114-8|6 
Beira Mar ./4 30 1/11-9/6 
Ovarense. .| 4/2] 1 1/16-7|5 
Lourosa ../4 20 211-11|4 
Lamas. ..|4 1] 1211-115 
Arrifanense. | 4/1/ 1 2/11-12| 5 
Feirense. ./ 4 1/1/ 2 11-15| 3 
Bustos. ..|41/03 6-15|2 
Mealhada. .|/4 0/0 4 1-15/0 


Jogos para âmanhã: Mea- 
lhada-Beira Mar; Lamas-R. Ague- 
da; Bustos-Arrifanense; Feirense- 
-Pejão; Ovarense-Lourosa. 


Os encontros oferecem lutas 
mais ou menos equilibradas, tal- 
vez com predomínio dos grupos 
visitados. O Beira-Mar é o que 
defronta adversário mais desni- 
velado em valor, mas não menos 
sujeito a ser surpreendido, hipó- 
tese que repelimos. 


Campeonato Distrital de « Reservas » 


Dos iogos marcados para 
domingo, apenas se efectuou o 
Beira Mar-Ovarense, nesta cida- 
de, que o clube aveirense venceu 
muito justamente, por 3-0. 

O Pejão não póde compare- 
ceratempo, devido ao mautempo. 


Campeonato Distrital de « Juniores » 


PÁGINA 6 


FÁBRICAS ALELUIA 


[| ELEFONE 454 


OURIVESARIA 


Matias & Irmão, BS 
TELEFONÉ 429 — AVEIRO 


João Nunes da Rocha 


Fábrica de serração o Carpintaria Metânlia 


FUNDADA EM 1836 


Séde: — BONSUCESSO - AVEIRO 
f fone 250 P. B. X. 


TELE À gramas: MADEIRAS 


VERIFICANDO QUE O CORTE 
TENHA ESTA MARCA COM LETRAS 
TECIDAS NA OQURELA 


SUPERBU “A A. F. A, só amanhã tem o seu 
LiNE= início. LISBOA: 
T E C | D 6) Ss E X C L U Ss | V O S PER ss co sda ana Av. do Aeroporto, Lote 88, r/e-D.º 


Contráriamente ao que es- 
tava previsto, esta prova da 


lados da seguinte forma : 

Beira Mar- Oliveirense B; 
Bustos-R. Águeda; Espinho- . 
Sanjoanense; Oliveirense A-Ova- 
rense. 


Telef. 78418 


SUPERBUS 
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Que terá o homenzinho *! 


— Malvada! Grande malvada !... 

E dava grandes socos na cabeça, a 
arrancar os cabelos, de lágrimas aos bor- 
botões a escorrerem-lhe pela cara abaixo. 

— Malvada |... — Continuava e corria. 
Corria sempre dunas fora a escaldar os pés 
descalços nas areias. Tropecava, levanta- 
va-se e caminhava aos ziguezagues. 

Na praiauma mulher riu alto à filha tra- 
vessa, Mas para ele tudo era escárneo. E 
fugia. Fugia perseguido por aqueles risos 
insultuosos, por aquelas vozes que o achin- 
calhavam. E as lágrimas continuavam a 
escorrer-lhe quentes. 

— Ai Jesus! Que terá o pobre homen- 
zinho ?! — disse alguém na praia — E todos 
olhavam o rapaz que se sumia ao longe, a 
bradelar de desespero. As conjecturas 
choviam: 

— Aquilo morreu-lhe alguém — aventu- 
raram uns de corpos a esparralharem-se 
desnudos àquele sol de Agosto. 

Mas não, o caso não tinha sido de 
morte, e antes fosse. Aquilo tinha come- 
cado numa tarde morna dum dia qualquer 
de Março . 


Há muito que ele conhecia a Maria Fi- 
gueiroa e quando a topava sentia sempre 
como que um formigueiro a tomar-lhe o 
corpo todo. Quando ela o fixava com aque- 
les olhos brejeirotes, o peito todo se enco- 
lhia e a língua entaramelava-se-lhe. 

O encontro estava escrito no grande 
fivro do «acontecer ». Nessa tarde vieram 
à Feira com a ranchada de S. Jacinto. O 
ti Zé Mioca esfregou o barco, enfeitou o 
cordame com bandeirinhas garridas e aí 
pelas três + oia no canal. Du- 
rante o viagem seus olhos pregdaram-se 
à Maria, Ela, bailariqueira, cabrejava a 
encher o barco de animação e ele, refeste- 
lado à proa, não descolava os olhos dela. 
Não havia vento e a vela caía em abandono 
ao longo do mastro; mas a bateira là seguia 
ralassa, que o peso era de calibre e as varas 
ae não encontravam chão naquelas fun- 

uras, Dezenas de vezes se erguera para 
se aproximar da Maria. Mas aqueles olhos! 
E retirava os dele todo acanhado. Olhavya 
a Ria, tão serena que vinha cantar a carícia 
dum chape-chape à volta da bateira. E pa- 
recia-lhe mais lindo aquele lençol imenso 
que se estendia até à Torreira, a fundir 
amarelos deslavados a cinzentos imprecisos, 
a desenhar ocres e anegrados naqueles fun- 
dos lodosos. As gaivotas planavam descui- 
dosas a estadearem uma airosidade indo- 
lente. Tudo à volta era calado, As estacas, 
esverdidas de tão limosas, quedavam-se 
extáticas; e, do outro lado, montes lon- 
gínquos desapareciam em neyoaça azulada. 

— O Tónio! O' Tónio Guelhas! Anda 
daí home!....era ela a chamá-lo. 

| E ele, cada vez mais engoiado, a querer 
dizer-lhe que a pretendia, mas as palavras a 
ficarem-lhe lá dentro coladas. 

O barco atracou. Foram até à Feira, 
que era mesmo ali, Divertiram-se, Tiraram 
rifas e só trouxeram alfinetes; e o Joaquim 
do Lucas arrais, que andava pelos doze 
anos, comprou umas botas como se já fosse 
um homem feito. 

- —O pé 'tá-lhe a crescer e ele daqui a 
dias dá prá'í um rapagão — tinham-lhe dito 
—e com as botifarras ao ombro, lá andava 
a apreciar os palhaços de chamariz e a ro- 
leta das navalhas. 


la a tarde já finda quando, cansados, se 
sentaram no cais. Ao longe, para os lados 
da Gafanha, os mastros dos veleiros dese- 
nhavam riscos negros num horizonte de 
fogo. A música do aparelho dos reclamos 
chegava até ali, coada pela distância, e o 
Tónio, excitado, chegou-se mais à Maria, que 
tinha o RE ag cravado de bugigangas. 

—O Maria! — e a voz a entaramelar- 
-se-lhe outra vez. — Eu... 
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E ela animaya-o, de boca rasgada num 
sorriso largo. Chegou-se mais a ele, de 
olhos mornados postos na sua cara requei- 
mada daquele ar salino. 

— Eu... — continuava tataranho. 

E o guarda-chuva esgaravatava a terra 
a fazer riscos na estrada e a desenhar cora- 
ções. Mas aquela coisa que o apertava lá 
dentro estava teimosa a fazê-lo tatibitate, 
a filtrar-lhe as meiguices. E então olhava-a, 
triste de tão pouco afoito, a querer pelos 
olhos forçá-la a adivinhar. E ela fazendo-se 
incompreensiva, a prolongar-lhe o martírio, 
a gozar a sua atrapalhação. 

— Não me olhes assim, home! Inté me 
metes medo! Que te rala ? 

Mas ela bem sabia o que o ralava. E 
ele continuava vagaroso, de palavras a 
saírem-lhe forçadas e a conta-gotas Sim, 
que ele nunca fora homem namoriscador, 
nem de andar metido em folganças. Ainda 
aquele toalhão de água se fundia a um céu 
escurentado, já ele de redes ao ombro ia 

ara embarcadoiro. Desamarrava a bateira, 
içava a vela se o vento puxava,ou punha-se 
aos remos. Se o tempo era firme, 
virava para o mar e lá ia para a boca 
da Barra, ao robalo. Até conhecer a 
Maria, o seu corpo sádio aplacara 
todos os desejos na imensidão e no 
cansaço dos dias duros, 


—Bem, Maria... Eu... o que 
pesco dá bem p'ra dois... E se tu 
quisesses!,.. 


E suava com o esforço que fazia. O 
guarda-chuva já nem tinha chão que riscar 
e as botas estavam numa lástima de, com 
tanta impaciência, roçarem pela pedra dura 
do cais. 

— Mas 6 Tónio. Bem sabes que o teu 
tio .. 


Sim. Lembrava-se bem do que o tio 
Petinga lhe tinha dito. Mas não pudera lu- 
tar contra aquela coisa nova para ele. As 
palavras do bom veihote estavam-jhe ainda 
nos ouvidos, nítidas como se agora as escu- 
tasse: «Olha, ó Tónio, tu bem sabes que 
sempre te tratei como filho. Desde a morte 
do teu santo pai—que Nosso Senhor o tenha 
em descanso!—sim, eras tuum rapazotee tão 
tenro que mal sabias andar. Bem, tizeste-te 
um home—e bem jeitoso pelo que dizem as 
cachopas. Tens uns braços rijos como 
poucos e um barco que é um primor. 

Que tu, tens sido pra mim como não 
serias se fosses meu filho de verdade — e 
enchugara uma lágrima; que diabo, eu 
custa-me ver-te a enclinares-te para aquela 
mulher. Olha que é para teu bem. Há prá'í 
tantas cachopas e bem escaroladas, que se 
te atiram mesmo à cara e tu...» —e ele, 
dera-lhe uma má resposta; mas o tio, a fin- 
gir não ter ouvido o desagrado, continuara : 
« Que eu custa-me dizer-to. Mas a mete- 
res-te assim com uma doidivanas, uma tola, 
uma mulher sem respeito...» 

Não se lembrava de mais nada, Sabia 
apenas que fechara a porta com força 
e fora até à Ria, muito longe, a remar à 
doida. 

Ainda tentara reagir contra aquela mo- 
leza, que lhe tomava o corpo quando a via, 
mas impossível! 


— Bem, Tónio. Eu cá por mim até dos- 
tava .. —era a Maria a quebrar aquele 
gelo que o calara, 

E estremeceu. Olhou-a, Olhou os seus 
olhos cheios de satisfação e as palavras do 
tio Petinga lembraram-lhe mais uma vez. 
Mas era tarde para recuos e foi-se de mãos 
dadas toda a viagem de volta. 

— Eina, que grande taínha! 

E riam por tudo e por nada, Ele, já 
aliviado daquele peso que lhe carregava o 
peito, ela, a gozar a vitória sobre as cacho- 
pas que lhe cobiçavam o desejado Tónio, 
E o barco seguia lento, de proa a cortar 
aquelas águas que eram prata... 
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Partidas 


Lá casaram, apesar do tio Petinga o 
encher de conselhos quando a pesca os le- 
vava até longe. 

— Ai home! Pescaste bem fraco peixe, 
pescaste!,.. 

O Tónio já não retorquia e nem o seu 
génio se alevantava. Entristecia e puxava 
a rede lentamente. E um dia lá se descaiu : 

— Olhe, tio ! Parece que não é lá mu- 
lher a meu jeito. Mas que lhe hei-de eu 
fazer agora senão casar?! Já turvei as 
águas! .. 

E continuava a puxar as redes, triste, 
preciso como máquina, até esgotar as for- 
ças. E o tempo passava... 

Veio o verão, e com ele, aquela gente 
que queria bons ares e sossego, Era a fa- 
mília dos marinheiros e aviadores, eram os 
apaixonados da Ria. S. Jacinto animavya-se 
então naquela época. Dezenas de velas 
brancas cruzavam as águas em todos os 
sentidos e o peixe encarecia. Havia grandes 
passeios pela mata e os garotos passavam 
tardes a cabriolar na areia e a ver os aviões 
subir. Toda a gente procurava do fresco 


INÉDITO DE 
BRANCO 
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para caldeiradas; e o Tónio nem tinha tempo 
para descansar, sempre na pesca. Voltava 
e, então, a Maria dispunha o peixe em ca- 
nastrinhas e vinha apregoá-lo, cá em baixo, 
rente ao embarcadouro. 

— Quer caldeiradas 2... 

Era asua voz quente na venda do peixe. 
De saia garrida, içada até mostrar as pernas 
roliças mas bem torneadas e de blusa de 
chita sempre muito limpinha. Na cara, os 
mesmos olhos brejeiros a prometer muda- 
mente, 

— Peixe fresco pra caldeirada!. 

E corria a pequena praia, ouvindo a 
chalaça dos marujos maldosos que a cor- 
riam de olhares, que a cobiçavam de alto a 
baixo. 


E o Tónio Guelhas, sempre ao longe, 
nem via a sua Maria a perder-se de de- 
sejos... Já não cantava na recolha das 
redes e nem gritava de satisfação quando 
elas quase rebentavam de tão cheias. Tudo 
recebia com tristeza, como se fosse sempre 
carangueijo e moliço o que as redes lhe 
traziam. 

Poucas vezes tinha visto a sua Maria 
com estranhos; mas a liberdade com que 
logo lhes falava metia-lhe um medo danado 
e fazia-o arder em ciumeira. E, cá na praia, 
a Maria, alheia a tudo isso, a distribuir sor- 
risos, que eram promessas misturadas ao 
peixe que vendia. 


O seu corpo de apetecer já tentava há 
muito o senhor Albino, quarentão obêso, de 
cara vermelhusca. Comprava e pagava 
sempre bem as caldeiradas à Maria, desde 
que esta se não fizesse muito rogada. Toca- 
va-lhe quando lhe recebia os trocos. Ela 
não reagia, a cobiçar aqueles brilhantes que 
o senhor Albino ostentava nuns dedos gor- 
dos de animal bem alimentado. 

— Gostas deles? — perguntava-lhe de 
voz pastosa,a comê-la com os oihos incha- 
dos de vicioso, 

— Ai que grandes! Que rico!... 

— Ora põe o anel para ver como te fica, 

E ela pousou as canastrinhas e mirou-se 
com o anel no dedo áspero de mal tratado 
pelo amanho do peixe. 

— Fica-te mesmo a matar !... — Dizia 
ele a fazê-la entrar em tentações e a abra- 
çá-la toda. E ela nem um esboço de re- 
sistência, tão distante estava, a olhar os 
reflexos que a pedra fazia ao sol. 
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— Se a quiseres... 
A Maria baixou a cabeça, veio à porta e es- 
preitou a rua deserta âquela hora de calor. 


Passaram-se os dias. Atrás do anel 
veio uma blusa de seda e atrás da blusa de 
seda veio uma saia-xadrez; e o pobre do 
Tónio, ora na Ria, ora no mar, a trabalhar 
como um moiro. 

E uma tarde em que o sol desaparecera, 
abafado por nuvens cor do vinho, o Toino, 
com medo da tempestade, dera força nos 
remos e chegara cedo a casa, Entroue a 
sua Maria gaifonava-se em frente do espe- 
lho, a mirar-se toda, de linda roupa como 
nunca sonhara dar-lhe, 

— O' Maria! A quem pediste tu isso ? ! 

— E' minha—e, enleada, escondia a mão 
que tinha o anel. 

— Como desencantaste o dinheiro p'ra 
ela? O que ganhamos não chega p'ra tais 
luxos!... 

— Olha, esteve aí a minha tia da Mur- 
tosa e como lhe tinham dito que a gente se 
tinha casado... — conseguiu engendrar, a 
tremer, muito vermelha, e a querer chorar. 

— Tá bem, tá bem... 

E uma tristeza imensa enlutou-lhe a 
alma. Tinha um apertão na garganta que 
nem o deixava respirar. Qualquer coisa 
havia ali que estava mal. Não, a Maria 
tinha um não sei quê que só de o 
querer saber o aterrava. E, apaler- 
mado, no meio da sala, ali se ficou à 
espera de qualquer coisa que lhe ti- 
rasse aquele mal-estar, aquele aperto 
que o punha como louco. 

— Vou ao poço, Tónio.. — era 
ela de voz trémula. E, sorrateira, sem 
barulho, esgueirou-se porta fora, com 
o balde de braçado. 


— Meu Deus! Eu não sei que tenho! 
—murmurou de mãos a tapar os olhos, como 
se aquela luz crua de dia chuvoso o fe- 
risse. Voltou à praia. O barquito dançava 
na Ria irrequieta. Subiu a vela com nervo- 
sismo—e lá se foi a pedir ao sossego a expli- 
cação do que não queria compreender. 
Como casca de noz, a bateira saltava de 
onda em onda e perdia-se à deriva, O Tó- 
nio, deitado no solho, de escota repuxada, 
punha os olhos no céu e seguia as nuvens 
velozes. 

— Não, não pode ser... 


E chorava. Veio o lusco-fusco, caiu a 
noite e a ventuça amainou, Onde estaria?! 
Não o sabia nem importava. Às lágrimas 
cantinuavam a caír-lhe e a cabeça doia-lhe : 

— Não! Preciso de saber. Que isto 
não vai assim. 


E dos lábios ressequidos safam-lhes fra- 
ses sem coerência, a seguirem-se umas às 
outras, entrecortadas por soluços que o 
abanavam todo. O barco tinha corrido 
muitas milhas ao Deus-dará e o Tónio, 
exausto de forças, escorregava para o fundo, 
num sono pesado, enquanto a vela à-vonta- 
de panejava. Acordou era manhã alta. 

— Não. Eu preciso de saber como 
vieram aquelas coisas. E tem que ser já. 

Esbaforido, de testa a arder em febre, 
remou, remou até as forças de todo se lhe 
esgotarem. Abordou quase cambaleante. Na 
praia e perto do seu palheiro, estava um 
ajuntamento. 

— Sua desavergonhada !... 

— Pshiu, O hem que vem aí o Tónio — 
disse alguém. 

— Calem-se que é home dela! 

Mas ele tinha ouvido! Então era ver- 
dade! — conseguiu articular. E a correr, 
como doido, fugiu cheio de vergonha até ao 
mar, até muito longe, onde não estivesse 
ninguém, onde pudesse rojar pelo chão o 
seu desespero. E corria, corria sempre, de 
lágrimas a saltarem-lhe dos olhos muito 
abertos... ! 


— Que terá o pobrezinho 7! — conti- 
nuava a mãe, na praia, enquanto limpava as 
mãozitas inocentes à filhinha. 
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A «bomba » da última jornada 
foi o triunfo expressivo da es- 
treante e prometedora equipa da 
Cuf do Barreiro na cidade-museu. 
O Lusitano eborense que apresen- 
tou jà o discutido Caraça, ex-Vitó- 
ria de Quimarães, sofreu um golpe 
inesperado e surpreendente, com 
a perda de dois pontos que lhe po- 
derão vir a transtornar a vida. 
Conquistando já cinco pontos fora 
de portas, este conjunto do Bar- 
reiro está avisando que é preciso 
contar com ele. 

Por ordem de mérito, citare- 
mos em segundo lugar o precioso 
empate que o Atlético foi buscar 
ao norte. O F.C. P., que perdia 
por 3-0 ao intervalo, recuperou 
brilhantemente após o descanso. 
Mas fez sofrer muito os seus adep- 
tos, Aqui, também uma grande 
surpreza esteve à vista, 

O Sporting sentiu muitas difi- 
culdades, por largo tempo, perante 
o Vitória de Setúbal, acabando, 
afinal, por esmagar o adyersário. 

Embora com dificuldade, o 
Benfica passou nas Salésias e, 
assim, continua firme no comando 
da classificação, 

Os resultados dos restantes 
jogos em nada contrariaram o que 
era legitimo esperar. 


Resultados 


Belenenses-Benfica . sal 
Sporting-Vitória (S.) . . . 7 
F.C. Porto-Atlético. . . 5 
Barreirense-Académica , . 2 
Sp. Braga-Vitória (G.) 3 
Lusitano-Cuf Barreiro , o 
Sp. Covilhã-Boavista. . . 2 


Classificação — 1.º Benfica, 
12 ps 2.º Sporting, 10; 3.º F. 
C. Porto, 8; 4.º Cuf Barreiro, 8; 5.0 
Sp. Braga, 8; 6.º Vitória (9.), 8; 7º 
Belenenses, 7; 8.º Académica, 7; 
9.º Barreirense, 7; 10.º Atlético, 6; 
11,º Sp. Covilha, 5; 12.º Lusitano, 5; 
15.º Boavista, 4; 14.º Vitória (G.), 5. 


Jogos paro amanhã: Acadé- 
mica-Lusitano; Benfica-Sport. Bra- 
va; Vitória (S.)-F. C. Porto; Vitó- 
ria (G.)-Sporting; Boavista - Bele- 
nenses; Cuf Barreiro-Sp. Covilhã 
e Atlético-Barreirense. 


Muito terão os cultivadores de 
prognósticos de apurar os cálculos 
para não se estenderem, dado que 
a jornada é susceptível de provo- 
car acontecimentos emprevistos. 
Os grupos visitados, especialmente 
aqueles que se encontram em situa- 
ção perigosa, farão a vida dura a 
todos aqueles que os visitarem, 
daqui para o futuro. 


Os clubs aveirenses e o Nacional da 
IL Divisão 


O Sporting de Espinho, ressar- 
cido da quebra verificada nas pri- 
meiras jornadas, está no melhor 
caminho para se aproximar dos 
melhores, Reconhecemos que o 
atraso é bastante sensivel, mas tal 
não impossiblita que os espinhen- 
ses se coloquem muito perto dos 
primeiros. 

No domingo, desfez-se de um 
adversário forte e com pretensões, 
porque os salgueiristas estão com 
os olhos postos numa classificação 
que lhes permita a passagem à 
fase imediata, 

O jogo previa-se, portanto, di- 
fícil para qualquer dos lados, com 
o Espinho favorecido pela circuns- 
tância de actuar no seu meio, Os 
portuenses apresentaram-se apoia- 
dos por enorme quantidade de 
adeptos para contrabalançar a van- 
tagem do antagonista. A vitória 
escassa do Espinho (1-0) foi muito 
laboriosa mas não menos justa. 

certo que o Salgueiros tam- 
bém podia chamar a si o triunfo, 
tão igual foi a luta. Todavia, o 
desfecho verificado aceita-se sem 
rebuço. Os lances de golo criados 
junto de uma e outra baliza justifi- 
cam mais que o solitário tento do 
marcador. Os avançados não esti- 
veram, positivamente, com a pon- 
taria afinada. 

A Oliveirense cedeu mais um 
ponto intramuros, aliás imerecida- 
mente. No balanço final da par- 
tida, o triunfo assentava-lhe bem, 


Meu caro júnior: 


Faz do teu adversário um amigo e da 
tua camisola um ideal. 


O campeonato que começa amanha é 
o teu primeiro dia de aulas na escola 
primária do futebol. 

Não é ainda o exame final, mas en- 
cara essa primeira prova como porta 
que se abre aos 
teus sonhos de ra- 
paz. a véspera 
do jogo a trans- 
mitir-te as emo- 
ções que a luta te 
deixa antever; é 
o agitar dos teus 
pensamentos, o 
despertar dosteus 
anseios, das tuas 
esperanças ! 

Nasceu em ti 
a noção de um de- 
ver ao entrares no 
agregado oficial 
do futebol. 

Deiráste o jo- 
go da «trapeira», 
em que podias dar 
largas aos teus 
impulsos sem li- 
mitações. Amanhã 
vais jogar peran- 
te um público mais 
exigente, cujo amor clubista te fará vi- 
brar. Vais ser compelido a cumprir as 
leis do jogo que, afinal, nem conheces 
bem ainda. 


A Imprensa começará a ocupar-se de 
ti—a descobrir e a revelar as tuas qua- 
lidades e os teus defeitos. 

E a primeira chamada às responsa: 
bilidades desde que assinaste a ficha 
pelo teu clube. 

Hoje vais cedo para a cama; mas a 
impaciência dos teus verdes anos mal 
te deixará conciliar o sono. Duas inter- 
rogações ascenderão ao teu cérebro in- 
quieto: Jogarei bem? Jogarei mal? 
O juízo crítico do treinador misturar-se- 
-ú nos teus pensamentos, pois recearás 
que uma má estreia o leve a cortar a 
tua permanência na equipa. Mas, depois 
do jogo, a tranquilidade habitual voltará 
ao teu espirito: bastará que sintas que 
procuraste cumprir bem. 

Se fores prudente, amigo de apren- 
der e cumpridor dos teus deveres, aca- 
barás por te fixar na equipa como a 
pedra à cal. 

Durante os meus seis anos de profis- 
sional como treinador, estive em perma- 
nente contacto com muitos júniores como 
tu: o Raul, do Ateneu de Reguengos, 
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O Gil Vicente, porém, lutou sem- 
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que há duas épocas jogou nas, primei- 
ras categorias do Lusitano de Evora; o 
Pulido, actual titular deste último Clube 
e que também foi meu júnior no mesmo 
Lusitano; o Hernâni, o Artur, o Juanita, 
o Gavião, no Ginásio de Alcobaça; o 
Horácio, o Gentil, o Cláudio, o Ferreira 
e o João, no Sporting de Lamego; o 
Torrão, o Moreira, o Travassos, o Du- 
rand e o Rocha, 
no Luso do Bar- 
reiro; e tantos ou- 
tros que, atenta e 
pacientemente, 
aceitaramos meus 
conselhos e lições 
sem mostrarem 
azedume pelas 
indispensáveis re- 
primendas, o que 
lhes valeu cami- 
nharem alguns 
passos na senda 
da fama e serem 
hoje jogadores 
das categorias de 
honra, satientan- 
do-se Durand, que, 
com 19 anos ape- 
nas, já faz parte 
da reserva do 
Sporting Clube 
de Portugal. 

Queres tu, caro 
júnior do Beira-Mar, ajudar-me a con- 
seguir os teus desejos, apressando assim 
o despontar dos teus dotes naturais 
como futebolista? Para isso aqui es- 
tou nesta simpática cidade. 

Antes de terminar, quero falar-te um 
pouco de ética. O ten adversário de 
âmanhã será um moço que vai frequen- 
tar a tua «escola desportiva». E, por- 
tanto, um rapaz que deves respeitar. 
Faz dele um amigo. Pensa que o jogo 
violento pode inutilizar para sempre 
esse camarada — amigo que te poderá 
ser útil no futuro. 

meu dever lembrar-te que a cami- 
sola que amanhã envergarás é um pe- 
nhor sagrado que te cabe defender e 
respeitar. Essa camisola é o símbolo 
do trabalho, da dedicação e do afecto 
de muitas pessoas que se entregaram ao 
sen engrandecimento e prestígio com acri- 
solado amor, e que hoje te confiam esse 
legado precioso para que o representes 
com dignidade e honra. Faz, portanto, 
da tua camisola um ideal. Dignifica-a 
— perdendo sem azedume, vencendo sem 
jactâncias, sempre com o respeito que 
deves ter por ti próprio e e te deve me- 
recer o teu adversário. 

Eo quete pedeo ten treinador e amigo 

JACINTO MESTRE 


-U. Montemor; 
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Olivais - Portale- 


pre animosamente, e defendendo-se 
com sorte num longo período de 
assédio dos locais, retirou de Aze- 
méis com a satisfação de um ponto 
mais no seu activo, 


A Sanjoanense sustentou luta 
duplamente difícil. Difícil, pela 
categoria do adversário; ditícil, 
pela situação de visitante. O Tir- 
sense, conjunto bem estruturado 
e com bons valores individuais, 
venceu com merecimento, mas não 
sem ter de aplicar-se com decisão, 
porque a Sanjoanense não é equipa 
para considerar-se antecipada- 
mente batida. 


Terminadas oito jornadas das 
vinte e seis que comporta esta pri- 
meira fase da prova, os clubes 
aveirenses, modestamente coloca- 
dos na tabela da classificação ge: 
ral, devem preparar-se para uma 
recuperação que ponha o futebol 
aveirense no lugar a que tem jus. 


Zona Norte 


Espinho-Salgueiros . . ... 1-0 
Oliveirense-Gil Vicente . . . 1-1 
Tirsense-Sanjoanense . +... 42 
Caldas-Torreense. . .... 42 
Leixões-Vianense. . .... T- 
Leões Santarém-Ac. Viseu . 4-2 
U. Coimbra-Peniche . ... 51 


Estoril-Coruchense . .. 
Oriental-D. Beja +... 
Arroios-Portimonense ... 
Farense-D. Montijo. . . 
U. Montemor-Olhanense 
Portalegrense-Almada. . .. 
Olivais-Jusentide a Sa 


Classificação ( Zona Norte ): 
1.º Torreense, 12 pontos; 2.' Leões 
Santarém, 11; 3.º Salgueiros, 10; 
4.º Peniche, 10; 5º Caldas, 10; 6.º 
Tirsense, 10; 7.º Leixões, 9; 8.º Gil 
Vicente, 8; 9.º União de Coimbra, 
7; 10." Espinho, 6; 11º Académico, 
6; 12.º Sanjoanense, 5; 15.º Olivei- 
rense, 5; 14.º Vianense, 3. 


(Zona Sul): 1.º Estoril, 13 
pontos; 2º Oriental, 12; 3.º D. 
Montijo, 12; 4.º Olhanense, 11; 5.0 
Coruchense, 11; 6.º Farense, 9: 
7.º D. Beja, 8; 8.0 Olivais, 8; 9.0 
Portimonense, 6; 10.º U. Monte- 
mor, 5; 11,º Juventude, 5; 12.0 Al- 
mada, 5; 13.º Portalegrense, 4; 14.º 
Arroios, 3. 


Jogos para amanhã: U. Coim- 
bra-Espinho; Sanjoanense-Olivei- 
rense; Salgueiros-Leões Santarém; 
Ac. Viseu-Tirsense; Gil Vicente- 
-Caldas; Torreense-Leixões; Peni- 
che-Vianense. 
Olhanense - Oriental; Portimonen- 


se-Farense; D. Montijo - Estoril; * 


Juventude-Coruchense; Almada- 


grense; D. Beja-Arroios. 


Com um jogo de sabor espe- 
cial (Sanjoanense-Oliveirense) e a 
deslocação do Espinho à cidade do 
Mondego, a jornada de amanhã 
projecta-se de pouco interesse 
dus ao ajustamento de posições 

os clubes aveirenses. Em Coim- 
bra e S. João da Madeira muita 
coisa pode acontecer. Como mais 
certo e lógico, todavia, admitimos 
o êxito dos clubes que recebem os 
seus pares. 


( Continua na pág. 6) 


NOVA 
ÉPOCA 


Para aber- 
tura da época, 
hoje, no Cam- 
po do Parque, 
- die eee 

dois jogos de 
Basquetebol. A's 21! horas, o 
Sporting Clube de Aveiro, que se 
estreia na modalidade, defronta 
o grupo da Casa do Povo de 
Esgueira, 
A's22horas,o Clube dos Galitos, 
em que alinhará Vitorino Bar- 
ros, transferido do Sporting, en- 
frenta o Clube da Educação Fi- 
do e Norte da 1 Divisão da 


Clio 


Livre Trânsito 
Recebemos da A. B. À., para 


a época corrente, um cartão de 
livre trânsito, que agradecemos. 


VOLEIBOL 


Campeonato Distrital 
do Porto 


JUNIORES 


Em prosseguimento da com- 
petição, a Acadêmica de Espi- 
nho venceu o conterráneo Spor- 
ting, por 3-1, colocando-se ma- 
gnificamente para conquistar o 
título, o que difícil será deixar 
de acontecer. 

O campeonato está circuns- 
crito a três concorrentes, dada a 
desistência do S. Roque da La- 
meira, 


Hoquei em Patins 


Campeonato 
Nacional da 
| Divisão 


Iniciou-se no pretérito dia 920, 
a última fase do Campeonato Na- 
cional, com quatro concorrentes 
do Norte e quatro do Sul, 

A Académica de Espinho, que 
teve actuação meritória no Cam- 
peonato Regional e depois na 
«Poule» de apuramento do 4.0 clas- 
sificado do Norte, fez, até agora, 
os seguintes resultados: perdeu 
com o Infante de Sagres, por 4-9, 4 
com o Estrêla e Vigorosa, por 6-5, 
e ganhou ao Académico, por 4-1, 
após brilhante exibição, em que o 
esperançoso Viadimiro se cotou a 
grande altura, cabendo-lhe a mar- 
cação dos quatro tentos da sua 
equipa. 

OH. C. de Sintra marcha à 
frente da classificação, com cinco 
pontos. A Académica espinhense 
conta 2 pontos. 

Hoje, no Porto, efectuam-se 
os primeiros jogos entre os grupos 
do Norte e os do Sul. 


Campeonato Nacional da | Divisão 


O distrito tem, também, dois 
participantes nesta Prova: Sanjoa- 
nense é Escola Livre de Azeméis. 
O primeiro eliminou o Carvalhos, 
vencendo-o por 4-2: o segundo eli- 
minou o Vilanovense, após pro- 
longamento, dominando-o por 7-5, 


SEMANÁRIO = 


ANO PRIMEIRO — Nº 4 


Aro, 30 de Outubro de [954 


—— YWSO4NI TVSOLI 08500S op qui ou qup3ss4 


“soJelinu 


osleuwud ojod “pji9j ques enb 'DduDIgOS DP sosadsap so Dybiia; 
wWIssy JDjduaxe ajuasald op oDôn|0Aap D sowsspo:bo fo: 


E ep oinus o sodo oSo| 's, 


